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RESUMO 

Um total de 57 medidas morfométricas do esqueleto cefálico c do osso 
metacarpo principal, efectuadas sobre um conjunto de 21 O indivíduos, 30 de 
cada uma das sete raças ovinas do grupo Churro Português, foram util izadas 
para obter informação acerca da sua estrutura morfométrica e contrihuir para 
a classificação etnológica destas populações. 

Ainda que a possibi lidade de máxima discriminação seja de ll9,05%, 
medi ame 18 variáveis morfométricas ( 13 cranianas c 5 metacarpianas) é 
possível, com significado estatístico, discriminar 79,52% das raças ovinas 
Churras Portuguesas. Assim, os resultados obtidos são indicadores do elevado 
interesse destes suportes ósseos para d iscriminar populações o vinas, 
proporcionando infonnação que, adicionada a outras fontes. é de grande 
util idade para a classificação etnológica dos ovinos Churros Portugueses. 

Neste contexto, verifica-se com alta significação estatística, a existência de 
dois g rupos especialmente homogéneos morfometricamentc: Churro 
Bragançano - Churro Mirandês e Churro da Terra Quente - Churro Badano -
Churro Mondegueiro. A raça Churro Algarv io é a de maior identidade 
morfométrica. Em relação ao grupo C h urro do Campo, o seu espaço rnorfométrico 
é a expressão do seu isolamento geográfico e da adaptação ao meio ambiente 
e m que tem sido explorado. 

SUMMARY 

Fifty seven morphometric measurements taken on thc cranium anel 
mecacarpus o f a total 2 1 O adull ewes, 30 of each group of the 7 shccp brceds 
of Portuguese C h urro group, were utilized in order to obtain intormation about 
thcir morphometric structure and to contribute to an ethno logic classi fi cation 
of these populations. 

Although the possibility of maxim discrimination is 89,05%. through I R 
morphometric variables ( 13 cranial anel 5 metacarpal) ii is possible, with 
s talistical significancc, to discriminatc 79,52% of Portugucsc Churro breeds. 
The results indicate thc grcat interest of craniurn anel metacarpus for 
cliscriminating these shccp populations, afford ing in formation which, associated 
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with other sourccs, it ' s ofgreat uti lity to study thc cthnology of the Portuguesc 
Churro. 

From thc resuhs we verify with highly statistical significance. thc existence 
of two groups, specially morphomctrically homogcneous: Churro Bragançano 
- Churro Mirandês anel Churro da Terra Quente - Churro Badano - Churro 
Mondeguciro. Churro Algarvio is the breed with higher morphometric idcntity. 
Reporting to C h urro do Campo, its morphometric spacc is the exprcssion of its 
geographical isolation and adaptation to the hostilc cnvironment whcrc it has 
been cxplored. 

INTRODUÇÃO 

Alguns caracteres morfológicos podem, à primeira vista, parecer que não têm 
interesse prático para o melhoramento ovino. Não obstante, segundo SERRA (I 974 ), muitos 
dos caracteres morfológicos , principalmente os da cabeça, podem ter interesse do ponto de 
vista ela classificação de uma raça ou estirpe. Infelizmente, muitos são de hereditariedade 
tão complexa que só com estudos aprofundados, ao exemplo das distâncias morfométricas, 
sepodeobter algum conhecimento apropri ado à c lassificação etnológica. SERRA et ai ( 1971) 
propuseram, para o estudo de caracteres métricos, uma série de medidas de comprimentos, 
larguras, alturas, perímetros e de índices que estabelecem as relações entre as pri ncipais 
medidas e a expressão de parâmetros delas de rivados. o que pe rmite caracterizar 
morfologicamente os ovinos. A I gumas dessas medidas enquanto elementos de classificação, 
de estudo est.ático dos animais c do conhecimento do tamanho e proporções de um animal. 
eram já recomendadas por MARTINEZ et ai ( 1909), em estudos zoométricos do cavalo. 

O crâni o corno base de estudo para a antropologia, criou a necessidade de definir uma 
série de pontos de referência, pontos craniométricos, que BROCA ( 1875) na sua publicação, 
lnstructions crtmioiogiques et craniométriques, descreve detalhadamcnle. bem como os 
processos de obtenção e conservação dos c rânios, uti I ização de i nstrumcntos craniométricos. 
para além de uma série de medidas c definição morfológica de suturas cranianas c medida 
de ângulos cranianos, podendo considerar-se, com BROCA, o nascimento de uma nova 
metodologia científica "A Craniometria". 

A relação existente entre o comprimento c a largura míni ma de ossos como os 
metacarpos e mctmarsos, foi intensamente usada para estudar a evolução de raças ovinas 
escocesas e inglesas (RYDER, I 96!!. 19!!1 ) citado por (RYDER . 1983). 

Globalmente, podemos afirmar que as distâncias morfométricas como método de 
classificação etnológica dos ovinos, podem hoje ser aplicadas com grande rigor, dado o 
avanço conseguido no tratamento estatístico, ao níve l da análise multivariada, e desde que 
erros de amostragem, como a assoc iação de ambientes favoráveis com populações, sejam 
evitados. Assim, a aplicação das técnicas morfométricas, apoiadas nas técnicas da bio­
estatística (anál ise multivariada) são de particular inte resse para a classificação etnológica , 
como demonstram os trabalhos de ALTARRIUA et ai ( I 978, 1979, 1984 c 1987) e C ALA VIA 
(1984). 

A suposição de que a cubeça e. logicumente, o crânio são pouco ou nada afectados 
pe los efeitos ambientais é confirmada por ALTARRII3A et ai ( 1979) que afirmam que o crânio 
c o osso mctacarpo são as partes do corpo menos afectadas por e fe itos ambientais, o que é 
evidenciado pela grande fixidez das distâncias biométricas obtid as e pela escassa interucção 
genótipo vs. ambiente . 
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As variáveis morfométricas dão uma infomwção suficiente para a caracterização de 
populações ovinas, independcmc do ambiente directo que actua sobre os animais a estudar. 
permitindo avaliar as re lações genéticas que existem entre elas. ou. no sentido das 
referências de Kmo c SGARAMELLA-ZONTA ( I 971 ), estimar representações sinté ticas de 
semelhanças genéticas entre populações. 

Por consegu inte, o objectivo pri ncipal do presente estudo foi, medi ame as variáveis 
morfornétricas do esqueleto cefálico c do osso metacarpo, obter informação acerca da 
estrutura morfométrica c estimar representações de classificação e ordenação e tnológica, 
das distintas raças de ovinos que formam o grupo Churro Português: 

-Galega Bragançana; 
- Galega Mirandesa; 
- Mondcgueira: 
- Badana; 
- Churra da Terra Quente; 
-Churra do Campo; c 
- Churra Algarvia. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Material animal 

O material animal foi constituído pelo conjunto de 21 O ani mais, sendo 30dc cada uma 
das seguintes raças, defin idas pela Direcção Geral de Pecuária ( 1986 ): Galega Bragançana, 
Galega Mi randesa. C iuma Mondegueira, Badana, Churra da Terra Quente, Churra do 
Campo e Ctnma Algarvia. 

Todos os animais possuíam as mesmas características. ou seja: fêmeas c adultas. 

Medidas morfométricas 

Com relação às medidas morfométricas tomadas, tiveram como base os mesmos 
pomos c raniométricos e a mesma metodologia descrita por TEIXEIRA ( 1991 ). As mcdiçôes 
efectuadas no esqueleto cefál ico foram: I 5 na vi sta dorsal, I O na vista basal. lateral c série 
dentária c 7 na face posterior do crânio, rcspecti vamentc. No osso metacarpo di rei to de cada 
animal foram tomadas 6medidas. Assim ,estc cstudo teve como base um total de 57 medidas 
do crânio c do osso mctacarpo, tomadas em 7 raças ovinas. nu m total de I 1970 medidas. 

Análise estatística 

Essenc ialmente foram efectuados dois tipos de análise: 

I -Análise biométrica para avaliar q uais as distâncias morfométricas que apresentam 
uma menor variabilidade intragrupo, c a capacidade discriminante de cada vari;ível c 
subconjuntos de variáveis que permitam discriminarcom uma maior amplitude as d i fercnças 
que existem entre os grupos; 

2- Análise fi logenética com o objectivo de calcu la ras dis túncias morfométricas entre 
os diferentes grupos ovinos estudados, tcmando assim conhecer o grau de aproximação ou 
afastamento entre eles. 
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Em termos de análise b iométrica , foi efectuada uma análise disc riminante, seguindo 
a mewdologia proposta por d iversos autores, dos quais destacamos: Ro~1EDER (1973), 
CooLEY e LOHNEs ( 1985), Fouc,\RT ( l 985) e (VoLU.:, 1985). 

A distância utilizada para camcterizar as passiveis relações entre as diferentes 
populações ovinas foi a distânc ia generalizada D de M AIIALANOBIS ( 1936). A anál ise 
fi logenética foi realizada segundo o modelo aditivo, resolvido por mínimos quadrados de 
CAVALLI-SFORZA e EowAROS ( 1964), com as modificações propostas por K10o ( 1969) e K10o 
E SGARAMELLA-ZONTA ( 197 1 ). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Com base na inf armação dada por cada variável, não teria sentido fazer 57 classificações 
etnológicas, pelo que é necessário encontrar uma só classificação, a melhor possível, com 
toda a informação disponível, medi ame uma análi se multivariada. 

Basicamemc, trata-se de encontrar o sub-conjunto de variáveis que maximiza a 
discriminação dos grupos de ovinos, pe lo que começamos por estudar o poder discriminante 
de cada variável morfométrica . 

No Quadro I são apresentados: os va lores que definem o poder discriminante 
assoc iado a cada variável, intervindo na função di scriminante somente uma variável de cada 
vez; valor próprio, expresso em percentagem de variância que cada variável penni te 
explicar; c são igualmente apresentados os valores de cada vector próp rio. Os valores 
apresentados no referido Quadro pe rmitem quantificar a proporção da vari ância que explica 
cada uma das 57 variáveis morfométricas, sendo um crité rio de elevada precisão na 
definiçãodopoderdiscriminantedecada variável morfométrica. Da sua análise, veri ficamos 
que os limites de poder disc riminante variam desde 8 1% da variável 53, a melhor variáve l, 
até I I o/o da vari<ível 5, a pior das 57. 

Por conseguinte , a variável com maior capac idade para discriminar as raças, é a nú ­
mero 53, que corresponde ao comprimento máximo do osso metacarpo, comportando-se 
como a variável que melhor permite dife renciar os d iversos grupos de ovinos, segu indo-se 
a vari<íve l 17 c 16 que dizem respeito ao comprimento côndilo-basal c ao comprimento total 
do crânio, respectivamente. 

Por outro lado, comprova-se que as 6 variáveis morfométricas do osso mctacarpo, por 
si só, têm ind ividualmente um poder disc riminante superi or a 63%. Este valor que identifica 
a importância deste osso para discrimina r raças ovinas est<í de acordo com os resultados 
o btidos para as raças espanholas por CALA VIA ( 1984). Os resu ltados confi rmam as observações 
de HAMMONO ( 1932) e HAMMOND Jr ( 19 74). que indicavam a existência de d iferença s entre 
os ossos metacarpo para as diversas raças, q ue eram mais peq uenos c relativamente mais 
espessos no caso das raças melhoradas de carne do que nas raças especializadas na produção 
de lã . 

Como resultado do poder discriminante de cada variável morfométrica, interessa 
agora saber qual é a capacidade de cada variável para agrupar correctamente, nos 
respectivos grupos os 2 I O indivíduos utilizados no presente estudo. Neste semidoorganizamos 
o Quadro 2, que expressa a pe rcentagem de indi víduos agrupados correctamente , nos seus 
respectivos grupos, por cada variável morfométrica, ve rificando-se que são os grupos de 
ovinos C hurro do Campo e Churro Algarvio que possuem maiorpercentagcm de indivíduos 
agrupados correctamente. enquanto que os pertencentes aos grupos ChurroBadano, Churro 
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da Terra Quente, Galego Bragançano e Galego Mirandês mani festam maior dificu Idade em 
agrupar-se correctamente. 

QuADRO 1 - Poder discriminante de cada vari<ívcl morfométrica avaliado mediante análise 
factorial discriminante, com indicação dos valores de vector próprio. 

Voriável Poder discriminante V cclor próprio Ordem 

I 0.76495 0.05908 7 
2 0,39229 0.225 10 50 
1 0.77577 0,07261 6 
4 0.49254 0. 11 837 40 
5 0, 11398 0.29703 57 
6 0,42746 0.15585 48 
7 0.53468 0 .11031 37 
8 0.64470 0, 17848 23 
9 0.722•14 0.09 155 14 

10 0,67730 0.09718 21 
11 0.44118 0,29 194 47 
12 0.48003 0,22532 44 
IJ 0.62942 0.265 12 28 
14 0.63985 0.15625 25 
15 0,56772 0. 16304 33 
16 0,79970 0,06296 3 
17 0.80326 0,06153 2 
18 0 ,793 13 0,06578 4 
19 0.76117 0. 10742 8 
20 0.68005 0. 12296 20 
21 0.57255 0.20094 32 
22 0.54845 0,2 184 1 16 
23 0.35974 0.19453 52 
24 0,49157 0.64092 41 
25 0.57504 0.21707 31 
26 0.73642 0.13383 l O 
27 0.72439 0,0948·1 13 
28 0,36 199 0,14696 51 
29 0.73522 0,088 19 I I 
30 0.6 1707 0.120 17 29 
31 0.554 15 0. 19558 35 
32 0.49596 0.27450 J9 
33 0.4705 1 0 .27793 45 
34 0.34353 0.51582 53 
35 0, 171 23 0.64740 55 
36 0,59878 0. 14579 30 
37 0.69377 0.10348 18 
38 0.73994 0,08981 9 
39 0,63539 0.2040 1 27 
•10 0.56740 0.13230 34 
4 1 0.40660 0. 18 13 1 ·19 
42 0,66724 0.18472 22 
41 0 .48155 0.27675 43 
44 0,49773 0.30017 38 
45 0.46695 0.29843 46 
46 0. 13 18 1 0.59725 56 
47 0,68838 0.23703 19 
48 0.483~6 0.26821 42 
49 0.732 10 0.21252 12 
50 0,26455 0.81 621 54 
51 0.64399 0.31736 24 
52 0.78561 0, 13811 5 
53 0,80685 0.072% I 
54 0,69436 0.47617 17 
55 0,7 1778 0.49136 15 
56 0,63647 0,76065 26 
57 0.71 116 0.97499 16 
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QuADRO 2-Percentagem de indivíduos agrupados correctamente cm cada grupo. Resultados 
para cada variável morfométrica, com expressão dos valoresdex2 eh! ajustamento. 

GRUPO C HURRO %Méd1o x-
Variável --- - - - - - ---:-:-:-::-:--:--:-:--::--:::- -:-;---:­

Mirandês Bragançano T. Quente Badano MondcgueiroDo Campo Algarvio 

4 
5 
6 
7 
8 
9 

lO 
l i 
12 
I] 

14 
15 
16 
17 
IR 
t9 
20 
2 1 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
31 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
4 1 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 
54 
55 
56 
57 

-. .... P- , 

37 
lO 
53 
27 

(I 

20 
33 
20 
43 
27 
2:\ 
27 
63 
63 
33 
50 
57 
60 
43 
•G 
20 
.~7 

23 
lO 
33 
47 
37 
20 
40 
17 
·13 
23 
23 
17 
13 
30 
40 
:n 
27 
30 
30 
27 
3 

17 
40 

3 
:n 
17 
27 
o 

27 
43 
17 
43 
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27 
40 
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23 
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lO 
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20 
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20 
13 
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lO 
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17 
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7 

10 
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lO 
20 
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13 
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lO 
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13 
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20 
13 
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lO 
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20 
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50 
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13 
37 
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43 
50 
47 
50 
47 
30 
20 
33 
13 
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47 
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6 
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23 
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37 
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o 
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lO 
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47 
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47 
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50 

87 
47 
87 
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7 

77 
77 
77 
77 
63 
73 
73 
17 
3 

67 
77 
73 
80 
83 
80 
73 
6 

(,7 
57 
70 
87 
57 
60 
83 
87 
63 
53 
7] 

53 
53 
ú:l 
77 
67 
80 
57 
57 
80 
70 
60 
33 
50 
73 
50 
53 
57 
53 
83 
7] 

86 
93 
RO 
83 

90 
60 
83 
67 
53 
60 
67 
8:1 
90 
90 
70 
77 
83 
70 
77 
90 
90 
90 
90 
93 
R] 
77 
43 
RU 
67 
80 
83 
63 
80 
87 
80 
73 
57 
53 
43 
83 
93 
87 
87 
80 
70 
87 
70 
73 
73 

] 

70 
77 
80 
53 
63 
80 
93 
70 
70 
63 
83 

45.71 
27.62 
49.05 
3~.05 
((J.i9 
32.38 
38.1 0 
40.00 
43.33 
40.48 
29.05 
36.19 
39.52 
33.3~ 

37.14 
49.05 
48,57 
51 ,43 
46,67 
40.95 
32.86 
30.48 
28.10 
35.7 1 
39.05 
44.76 
40,95 
27.62 
43.81 
41 .90 
36.19 
33.81 
34.76 
22.86 
20 .00 
36.67 
44.29 
40,00 
36. 19 
33.8 1 
32.38 
39.52 
32.86 
34.29 
27.62 
16.19 
37. 14 
30.48 
35.24 
24,76 
3-1.76 
49.05 
46.67 
40.48 
42.86 
35,24 
44,76 

ajustamento 

80.67 *' 
116.80 .. 
67.97' 
9 1.47 .. 

158.20'' 
108.80** 
90 ,87*' 
92.47•• 
83.77U 
87.43' ' 

12 1.70*" 
99.60•• 
94.03** 

104.40 .. 
95.80* 
67.17 ' ' 
68.27•• 
62.80•* 
76.00 .. 
94.07 .. 

113, 10 .. 
115,1:\ .. 
116.10' 
103,'2JU 
87.53 .. 
79,7:1** 
83.07** 

12 1.67 .. 
79.13• • 
88,73 .. 
98.67*' 

101.57' ' 
98.70*' 

133,13 .. 
141,67• • 
98. 17*' 
82,03* .. 
R8.60 .. 

105,9]' * 
104.23** 
106.87* * 
96.50** 

109,23•• 
101.70** 
12 1.27*' 
159.20** 
95.67*' 

111.73*' 
97.Ra•• 

127.33*' 
96.97 .. 
70.1 7** 
73.53'' 
90.97•• 
R6, 13u 

101 ,87• • 
79.60' ' 
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A vati ável que maior percentagem de indivíduos agrupa correctamente é a variável 
18 (5 I ,43%), enquanto que as que menor perccmagcrn agrupa eorrcctamenll.: são ;JS 

vari<ívcis 46 e 5 ( 16. 19%). 
Em termos estatísticos, não existe nenhuma variável que, por si sú, faça uma 

ordenação cahalmcn tc precisa, já que em nenhum caso os grupos obtidos possuem 
significação estatística, como se pode verificar pelos resultados de x2 de aj ustamento, o que 
implica a necess idade de averiguar q ue grupo de 2 ou mais variáveis permite a máxima 
discriminação, com signi ticação estatística, das 7 populações do churro po rtuguês. 

Os resultados da análise factorial discriminante (análise canónica) resumidos no 
Quadro 3, pennitem verificar que o primeiro sub-conjunto está formado pela variável com 
maiorpoderdiscriminante, concretamente a variável 53, que permiteagmparcorrectamcnte 
46.67% dos indivíduos nos seus respectivos grupos. Esta percentagem vai aumentando 
progressi vamcnte com a inclusão das variáveis 14 , 13, 3 e 51, alcançando 67.62% de 
indivíduos classificados correctamente, diminuindo no passo seguinte, para voltar a 
aumentar até ao passo 7°. No passo soa percentagem de classificados volta a diminuir e 
assim sucessivamellle, ocorrendo inflexões. ou seja. diminu ições na percentagem de 
indivíduos classificados correctamente nos passos 12°, 13°, 19°. 23", 34", 40", 41 ", 46", 48" 
c 50". Concretamente, os conjuntos discriminantes com maior percentagem de indivíduos 
classificados correctamente (89,05%), correspondem a0s passos 39° e 49° da análi se 
factori al discriminante. Os resultados obtidos nos passos 51 a 57 não incrementam a 
percentagem de indivíduos classificados correctamente, razão pela qual não foram incluídos 
no Quadro 3. 

Os valores de x_2 de aj ustamento, que são inversamente proporcionais aos valores da 
percentagem de classillcados correctamente, permitem estabelecer o conjunto mínimo de 
vari;ívcis com poder de discriminação suficielllc dos sete grupos ele ovinos do Clni!TO 
Português. o que acontece no passo de análise factorial discrimiuame número 18 c a partir 
do passo 20, sendo possível considerar a partir daqui as percentagens de classil"icatlos como 
signi ficativas e não tendo origem somente em factores aleatórios. Por conseguinte, para 
classillcar correctamente um indivíduo no seu grupo correspondente, com o mínimo de 
significação estatística, é necessária uma função dis~.:riminante com I 8 variáveis, que são 
as número: 53, 14, 13, 3, 51, 52, 50, 23, 57, 19, 33. 27, I, 48 , 55, 12 , 5 c 2. Esta fu nção 
classifica correctamente 79,52% dos indivíduos. 

Estas percentagens não podem ser consideradas baixas, tendo em atenção que numa 
prova aleatória. classificar-se-iam correctamente 1/7. ou seja, 14 ,3% dos ind ivíduos. Seria 
interessante, ainda que numa hipótese académica, contrastar estes resultados com o "poder 
discrimi nallle", que os di ferentes especial istas das raças manifestariam na classificação de 
indivíduos-problema, salvo os casos cm que alguns detalhes fenotípicos intervenham na 
identificação racial. 

A inclusão da variável número 29 no passo seguinte da análise factorial discriminante, 
provoca uma dimi nuição da percentagem de classificados correctamente c a nova função 
é estatisticamente não significati va. Só no passo di scriminalllc seguinte, com a inclusão da 
variável número 30 , é que se retoma a significação estatística da percentagem de ind ivíduos 
classificados correctamente. 

Os resul tados por nós obtidos estão de acordo com trabalhos semelhantes realizados 
por CALAVII\ (1984) com 10 raças ovinas espanholas c a necessidade de uma função 
discrimi nante com tão elevado número de variáveis justifica-se, de acordo com o citado 
autor, pelo facto de existirem raças ovinas de grande afinidade, resultando difícil, do ponto 
de vista morfométrico, discriminá-las entre s i. 
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OUADRO 3 - Percentagem de indivíduos que se agrupam correc tamente, mediante cada 
subgrupo formado pelas vari<iveis avaliadas em cada passo discriminan te, a 
partir de uma análise canónica reali zada com 50 vari<ívcis morfométricas, 
com expressão dos valores de x? ele ajustamento. 

Passo Nova Vitrhivel C lass ificados% marginal% x-
53 46.67 46,67 73.53** 
14 56.19 9.52 44.87 .. 

3 13 57.62 1.43 4].10 ... 
4 3 63.33 5.71 33.97 .. 

51 67.62 4,29 25.7:\** 
52 67.14 - 0.4~ 24.37 .. 
50 69,52 2.38 2 1,40•• 
23 70,95 1.43 19.90*~= 

9 57 70.48 -0.47 2o.nu 
10 19 73.81 3.33 15 .. SO• 
11 33 75,71 1.90 13.17* 
12 27 75.24 -0.47 13.93* 
13 I 71.43 - 3.81 19.40--
14 48 74.29 2.86 15.60• 
15 55 74.29 0.00 15.33• 
16 12 75.24 0.95 15.07• 
17 5 76.67 1.43 13.57* 
18 2 79.52 2.85 11.50 
19 29 77. 14 - 2.38 14,47* 
20 30 78.57 1.43 12,2} 
21 11 80.00 1.43 11.40 
22 8 81 .43 1.43 10,03 
2~ 49 80.95 -0.48 9.87 
24 45 8 1,90 0.95 9.00 
25 28 82.86 0.96 8.40 
26 40 82.86 0.00 8.67 
27 4 1 83.81 0.95 8.20 
28 38 83.8 1 0.00 8.07 
29 ~7 85.71 1.90 5.87 
30 4 85.71 0.00 6.33 
31 22 87.14 1.43 4.97 
32 5(, 87.62 0.48 4.60 
33 46 88,57 0.95 3.87 
34 43 87.62 -0.95 4.33 
35 32 88. 10 0,48 4.30 
36 16 88. 10 0.00 4. 10 
37 39 88,10 0.00 4.10 
3~ 42 88.10 0.00 4.03 
39 IR 89,05 0.95 3.57 
40 25 88.57 -0.48 4.00 
41 26 87.14 - 1.43 5.03 
42 36 87.62 0.48 4.93 
43 lO 87,62 0.00 4.87 
44 24 87.62 0.00 4.87 
45 :n 88.10 0.4b 4.70 
46 35 87.62 - 0.48 ·1.7:1 
47 17 88.57 0.95 4.33 
48 I) 88.10 - 0.47 4.70 
49 34 89.05 0.95 3.70 
50 15 88,10 -0.95 4.37 

•p~O.OS; **p~O.O I 

Os espaços canónicos definidos nos passos críticos ela aniilise fac lorial discriminamc. 
que correspondem aos passos imediatameme anteriores à diminuição da perccmagem ele 
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classificados correctamente e às funções de maior discriminação. foram ohticlos nos passos 
5, 8, l i , 12, 18, 22, 33, 39, 40, 45, 47, 49 e 50 e encontram-se resumidos no Quadro 4, 
podendo veritlcar-sc o aumento progressivo do poder discriminallle de cada um dos três 
primeiros vectores que definem os referidos espaços canónicos. O primei ro vector, obtido 
no passo número 5, alcança um valor de 84%. No passo número 18 são alcançados valores 
de 88. 53 c 45%, respectivamente para os três primei ros vectores próprios . O espaço 
canónico de máximadiscriminaçãoédefinidopelo conjuntodc 50 variáveis morfométricas, 
com um poder discriminante de 92, 70 e 59% para as dimensões respectivamente dos três 
primeiros vectores próprios. 

OU ADRO 4 - Poder d iscri mi nantc dos três prime i ros vectores próprios que de ti nem o espaço 

canónico em cada passo crítico discriminante 

PODER DISCR IMINANTE 
Passo 

Primeiro vec10r Segundo vec1or Terceiro vec10r 

5 0,84464 0.39115 0.26763 
8 0.85112 0.48420 0.36594 

l i 0.8683·1 0.50211 0.37722 
12 0.8683'1 0.5 1213 0.39795 
IM 0.88230 0.53522 0.45509 
22 O.RH462 0.56662 0.47827 
33 0.90835 0.624 16 0.56369 
3'1 0.91669 0,66022 0.57235 
40 0,9 1805 0.66 192 0.57242 
45 0.92240 0,6959 1 0,57840 
47 0.92304 0.70033 0.58131 
49 0.92313 0.70323 0.58586 
50 0.92372 0,70548 0.59254 

No Quadro 5 pode ser observada a percentagem de indi víduos agrupados corrcctamenlc 
em cada passo da análise factorial discriminante, v cri tlcando-se queesla aumenta rapidamente 
até ao passo número 18, permi tindo diferenciar pcrfcitamcme os grupos Churro Algarvio, 
Churro do Campo e Ciumo Badano, enquanto que, e por esta o rdem. os grupos C h urro da 
Terra Quente, Galego Braga nçano, Churro Mondcguciro c Galego Mirandês são mais 
di fíce is de agrupar. No passo número 33, praticamente podemos considerar que j;í niio 
existem problemas de agrupamento dos indivíduos, apresentando os grupos Churro 
Algarvio c Chu rro do Campo 100% de agrupados correc1arneme - sinmção que j<i se linha 
verificado com 27 variáveis morfométricas - c os grupos Galego Mirandês. Galego 
Bragançano. Churro da Terra Quente c Churro Mondcguciro li3% de agrupado:­
eorrectamcnlc. 

Globalmente poderemos af11mar que siio os grupos Do Campo c Algarvio os que se 
agrupam mais facilmente comparativamente aos restantes. As maiores dificuldades dc 
classifi cação são patentes no grupo Ciumo Mondcguciro. 

No passo número 17 da an<ilisc l'ac10rial d iscrimi nante, encontram-se 5 d•ts (l 

medições efectuadas no osso metacarpo, o que confirma o illlcrcssc deste osso para a 
discriminação de grupos de ovinos. 

No que diz respeito a análise fllogenética. reali7.amos o estudo das t'Ciaçõcs 
morfomé1ricas enlre as populações ovinas. No entanto. convém destacar que o estudo fo i 
realizado a partir de popu lações no seu estado actual, o que signillca que as d istúncias 
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QuADRO 5- Percentagem de indivíduos agrupados correctamente em cada ~upo. Resultados 
para cada passo di scriminante, com expressão dos valores clcx ele ajustamento . 

GRUPO CHURHO %Médio 

Passo - - -----------------:--::---:----:--­
Mirandês Br:tgançano T. Quente Badano MondeguciroDo Campo Algarvio 

5 
6 
7 
~ 

9 
lO 
11 
12 
1:1 
14 
15 
16 
17 
IR 
19 
20 
21 
2:! 
21 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 
32 
J:l 
34 
35 
36 
37 
38 
39 
40 
4 1 
42 

'" 44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 

17 
70 
60 
57 
67 
70 
60 
67 
60 
70 
67 
73 
53 
67 
67 
63 
60 
63 
63 
70 
70 
70 
70 
77 
73 
70 
70 
70 
77 
77 
80 
83 
83 
83 
80 
80 
80 
80 
80 
77 
77 
77 
80 
80 
80 
80 
83 
80 
80 
83 

*1':>0,05: **P$0.01 

27 
47 
50 
53 
50 
57 
57 
57 
57 
60 
67 
63 
(,() 

63 
63 
63 
73 
73 
70 
70 
70 
73 
73 
77 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
80 
83 
87 
87 
87 
87 
83 
90 
90 
90 
90 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
90 
87 

43 
60 
57 
70 
67 
63 
67 
63 
67 
77 
77 
73 
73 
67 
70 
77 
77 
77 
70 
67 
70 
70 
70 
70 
67 
70 
73 
73 
77 
73 
80 
80 
83 
80 
83 
83 
83 
83 
87 
87 
80 
80 
HO 
80 
80 
80 
80 
80 
83 
83 

27 
:n 
:n 
~~ 

73 
73 
80 
80 
77 
83 
80 
80 
80 
87 
80 
80 
83 
83 
83 
87 
87 
90 
87 
83 
83 
83 
87 
83 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
87 
90 
90 
90 
90 
90 
93 
93 
90 
90 
93 
93 
93 
93 
93 
93 

47 
40 
50 
40 
50 
53 
63 
63 
70 
70 
77 
70 
70 
70 
70 
67 
67 
70 
63 
70 
70 
73 
77 
73 
83 
80 
77 
80 
83 
83 
83 
83 
83 
80 
80 
80 
80 
R3 
83 
83 
77 
77 
77 
77 
77 
77 
77 
77 
80 
80 

73 
60 
63 
77 
77 
73 
80 
83 
83 
80 
83 
80 
83 
83 
87 
90 
90 
93 
93 
93 
97 
97 
93 
97 
97 
97 

100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
100 
97 

93 
80 
90 
93 
90 
80 
80 
83 
80 
77 
80 
87 
80 
83 
83 
87 
87 
97 
97 
93 
97 
97 
97 
97 
97 

100 
100 
100 
97 

100 
100 
100 
100 
97 

100 
97 
97 
97 
97 
97 
93 
97 

100 
100 
100 
97 

100 
100 
97 

100 

46,67 
56, 19 
57.62 
63.33 
67.62 
67.14 
69.52 
70.95 
70.48 
73,81 
75,7 1 
75.24 
71.43 
74.29 
74.29 
75.24 
76.67 
79.52 
77, 14 
78.57 
80.00 
81.43 
80.95 
8 1.90 
82,86 
82.86 
83,81 
83.81 
85.7 1 
85.71 
87.14 
87.62 
8857 
87,62 
88.10 
88, 10 
88. 10 
88. 10 
89.05 
88.57 
87.14 
87.62 
87.62 
87.62 
88,10 
87,62 
88.57 
88.10 
89,05 
88.10 

73,5)*• 
44,87• 
43.10 .. 
33.97•• 
25.73""' 
24.:n .. · 
21.40** 
19.90 .. 
20. 13'' 
15.50' 
13. 17' 
13.93' 
19.40' 
15.6o+ 
15.33' 
15.07' 
13.57* 
11.50 
14,47' 
12,23 
11.40 
10.03 
9.87 
9.00 
8..10 
8.67 
8,20 
8.07 
5.87 
6.33 
4.97 
4.60 
3.87 
4,33 
4,30 
4, 10 
4.10 
4.03 
3.57 
4,00 
5.03 
4 .93 
4.87 
4.87 
4.70 
4.73 
4.33 
4.70 
3.70 
4.37 

morfométricas encontradas são o reflexo das relações genéticas existenles enlre as raças ao 
longo de toda a sua história, com especial sensibilidade a fluxos de genes recentes, cm 
relação à consti tuição ancestral de cada uma delas. Esta possível relação pode, no último 
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século, ter-se efectuado de fo m1a directa entre elas ou através de otllras popula!fõcs não 
inseridas neste estudo, de fo rma que não há a segurança de que os requisitos da modelação 
arbórea não tenham s ido violados. Esta situação leva-nos ü necess idade de interprelar os 
resu ltados matemáticos com obrigatória n ex ihilidacle. 

A distribuição de cada grupo de ovinos no espaço d iscriminante definido pelas 57 
variáveis morfométricas, pode ser indicada cabalmente pela matriz de di slâncias 
morfomélrieas D deMahalanobis (Quadro 6) que permite, alravés da informação fenotípica 
das medições rnorfométricas, deduzir as relações filogenéticas entre as popu lações. 

QU,\DHO 6- Matriz triangular inferior de distâncias D de Mahalanobis ent re 7 grupos ovinos 
pertencentes ao grupo churro português, calculada a partir das 57 vari<ívcis 
morfmnétricas estudadas. Matriz triangular superior de valores F de signi licação 
de cada distância. 

MIRANili3.S.\ DRAGANÇANA TEHRA QUENTf: 111\DAI\0 MONDEGUEIKO DOC'i\MI'O 1\l.(ji\RVIO 

MU!ANDESA 
IJRAGANÇANA 
TERRA QUEr<TI! 
BAilA NO 
MONDEGUf:mO 
DOCAMI'O 
ALGARVIO 

~.999 

4.895 
4.379 
6,609** 
4,920 

10.626"' 

0,878 

.\,III 
4.218 
4,845 
6.294 .. 
R.598"' 

U16 
O.CJ21J 

3.967 
3.5/J 
5.242~ 

8.~51" 

4.752 
4.472 
R.9'J9-u: 

2.400'" 
1.290 
0,678 
1.241 

6.892 .. 
6.090"' 

1,3~0 

2.17(. .. 

1.51 0 .. 
1.09q 
2.610·· 

6.20.1e• 
4.06::2*'" 
lH32.-. 
4,4)1 .. 

2.03Rn 
7. 127 ... 

Numa primeira aná lise do Quadro 6, veri ficamos a cx1stcncia ele 1 O distáncias 
genéticas significativas, correspondendo as distâncias mais altas às existentes entre o 
C h urro Algarvio com o Churro do Campo ( li ,888) e o Galego Mirandês ( I 0,626). São 
ainda a ltas as distâncias entre o Churro Algarvio com o Churro Badano (8.999), com o 
Galego Bragançano (8.598) e com o Churro da Terra Quente (8.35 1 ). Em situação 
inte rmédia encontram-se as distâncias entre o C h urro do Campo com o C h urro Mondegueiro 
(6.892) e com o Churro ela Terra Quente (5.242) e entre o C h urro Monclegueiro c o Galego 
Mirandês (6,609). As distflncias mais pequenas verificadas são as existentes entre o Clui!To 
Mondeguciro com oChurro da Terra Quente (3,5 13) e com o Churro Badano (3,967) c entre 
o Galego Bragançano e o Ga lego Mirandês (3,995), pondo cm evidência uma fone 
scmelhan!fa morfométrica entre estes gmpos de ovinos. 

Os aspectos filogenéticos que se ex traem da matri 7. de distâncias genéticas (k 
Mahalanobis, podem ser visualizados a partir de árvores evolutivas construídas com base 
nos dados da referida matriz e mediante a análi se ele mínimos quadrados. 

No caso concreto do presente trabalho, para 7 populações em estudo, há 21 pares de 
distâncias de Mahalanobis. c cada á rvore possui 12 pontos (7 terminais c 5 nós) c li 
scgmenlos (7 terminais c 4 intemos), correspondendo a 945 soluções possíveis. 

A parti r de 7 modelos base, lotalmentealeatórios, para inic iar a avaliação fil ogcnética. 
obtiveram-se 65 árvores, cujas características se encontram resumidas no Quadro 7, das 
quais 14 são positivas, ou seja, com ausência de segmentos negativos. 

A melhor solução obtida cm cada modelo base corresponde us á rvores número 5, 18. 
27, 35, 4 5, 52 e 62, pelo que é razoável pensar que o algoritmo de aj ustamento permitiu 
amos1mr amplamente as possíveis combinações c portanto. o resultado encontrado é, pelo 
menos, um dos melhores (KIDD C SGARAMELLA-ZONTA, 1971 ). 
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QUADRO 7 - Características de cada árvore avaliada pelo método de Cavalli-Sforza e 

Edwanls. a parti r de 7 modelos base. 

Características 
Árvore 

Comprimento 2: (erro)~ Segmentos negativos 

23.61úl3 14.~0720 

2 1.91633 17.05416 2 
22.15044 13,70434 

4 20,78242 9.67046 I 
5 19.04795 4.99785 o 
6 19.98508 4,53423 I 
7 18.89937 4,99785 o 

23.6 1709 17.56594 
9 21 .900 17 195489 1 2 

lO 23.2 11 21 16.86703 2 
11 22.08369 17,44088 
12 21.81246 16.78269 I 
13 22,98877 14,10630 I 
14 19,84033 7.34049 I 
15 21.33059 5.28272 I 
16 19.98508 4,53423 I 
17 19,04795 4.99785 o 
18 18,89937 4.68519 o 
19 23,5507 1 16.2753.1 
20 23.22794 16,34251 2 
2 1 22.28968 14.93127 
22 21.56823 15.86D3 I 
23 22.71376 13.24714 I 
24 19.81000 6.37786 I 
25 18.89937 4,685 19 o 
26 21.30352 2.01864 I 
27 18,87902 3.49874 o 
28 23,56579 15.93370 
29 23.945 19 15.81929 
30 23.63770 I 5.8 1.>34 2 
3 1 22.78689 12.49787 
32 22,0 1875 7.8nss I 
33 1 9,047~5 4.9n85 o 
.14 19,98508 4.53423 I 
35 18.89937 4.685 19 o 
36 24,86644 16.988 16 3 
37 24, 19953 16.61425 2 
38 24.44751 16.43987 2 
39 23.3·1760 15.58657 2 
40 23.83471 14.50602 2 
41 21.24868 5.65094 2 
42 21.33059 5.28272 I 
4:1 1~.98508 4.53423 I 
44 19.04795 4.99n5 o 
45 18.89937 4.68519 o 

46 24.2929 1 15.10257 
·17 23.8347 1 1·1.50602 
48 21.24868 5.65094 
49 21,33059 5.28272 I 
50 19.98508 ·1,53423 I 
5 1 19.04795 4.99785 o 
52 18,89937 H>8519 o 

(Continua) 
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Contitwaçiio 

Características 
Árvore 

Comprimento I (crro)2 Segmentos negativos 

53 24.25 124 17.94688 3 
5~ 23.8 1046 17.98738 2 
55 21 ,98721 19.36907 2 
56 21.58285 19.62().12 I 
57 21.889 18 18.77546 2 
58 21.29639 17,80897 I 
59 22.37892 12.26360 
(>() 20.22984 6.23507 I 
61 19.01 158 4.27359 I 
62 18.87902 3.49874 o 
63 20.51835 3,33688 I 
64 20.22984 6.23507 I 
6.' 20.67959 5.959(,() I 

As três melhores soluções obtidas, correspondem às árvores número 5, 1 R c 27, 
representadas pelas Figums I, 2 c 3, com as seguimcs características: 

Solução 1 - Árvore número 5: 
I do comprimento de todos os segmentos = 19,04795; c 
I (erro)2 = 4,99785. 

Solução 2 - Árvore número 18: 
I do comprimento de todos os segmentos= I 8,89937; e 
I (crro)2 = 4,685 19. 

Solução 3 - Árvore número 27: 
I do comprimento de todos os segmentos = 18,87902; e 
I (crro)2 = 3.49874. 

A melhor solução das três é a que corresponde à terceira c a pior é a primeira. No 
entanto. as três soluções apresentadas basicamente não são muito distantes uma das outras. 
Neste sent ido, da an<ílisc das Figuras 1, 2 c 3, visualiza-se perfeitamente o afastamento do 
grupo Churro Algarvio dos restantes grupos e a proJ\imidadcdos grupos Galego Bragançano 
c Galego Mirandês, por um lado, c dos grupos Churro Badano, Churro Mondcgueiro c 
Churro da Terra Quente, por outro. 

A relativa dificuldade de classificação do grupo Churro da Terra Quente está 
patenteada nas três árvores, uma vez que apresenta distâncias significativas c somente com 
os grupos Churro do Campo e C h urro Algarvio não tem qualquer ponto de origem comum 
com qualquer dos restantes grupos. O mesmo se passa em relação ao grupo Galego 
Bragançano, que tendo uma origem comum com o Galego Mirandês nas soluções l c 2. na 
solução 3 isso não se verifica. razão pela qual não devemos esquecer que apresenta uma 
distância mínima com o Galego Mirandês. 

Ainda que o Churro Mondegueiro tenha origem no mesmo ponto que o Churro 
Algarvio. indicando alguma identidade morfométrica entre eles. a distância morfnmétrica 
verificada entre estes dois grupos é muito elevada (6,09) c altamente sign ificat iva (p$0,0 1 ). 
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2.0 Bragançano 

Do Campo 

1.0 

1.0 

2.0 

Algarvio 

FIGURA l - Representação da árvore evolutiva dos sete grupos de ovinos churro 
correspondentes à solução n° I. obtida por núnimos quadrados a partir da 
matriz de distâncias morfométricas do Quadro 4.10. 
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Bragançano 
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Mondegueiro 

2.0 

Algarvio 

FIGUI(A 2 - Representação da árvore evolutiva dos sete grupos de ovinos churro 
correspondentes à solução 11° 2, obtida por mínimos quadrados a partir da 
matriz de distilncias morfométricas do Quadro 4.1 O. 
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Mirandês 

2.0 

1.0 

Mondegueiro 
1.0 

2.0 

Algarvio 

FtGURA 3 - Representação da árvore evolutiva dos sete g rupos de ovinos churro 
correspondentes à solução no 3, obtida por mínimos quadrados a parti r da 
matriz de distfmcias morfométricas do Quadro 4 .1 O. 
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Em forma de resumo, da análise das três tlguras, podem ser elaborados os seguintes 
grupos: 

I - Churro Algarvio ; 
2- Churro Mondeguciro, Churro da Terra Quente e Churro Badano; 
3- Ciumo do Campo: e 
4 - Galego Bragançano c Galego Mirandês. 

Destaca-se a identidade morfométrica do Chun'O Algarvio cm relação aos restantes 
grupos, o que é lógico, se atendermos ao seu isolamcmo geográfico e aos aspectos referidos 
por RAMOS da CosTA ( 1964) com relação a este g rupo. ao afi rmar que o Churro Algarvio 
constituía uma variedade derivada da importação do Churro Espanhol a partir de lll70, 
afirmação corroborada mais tarde pela D.G .P.( 1986) ao indicar a presença do Chutm 
Algarvio como recente e, provavelmellle a partir da imrodução do Churro Espanhol do lipo 
Lebrijano ou Marismeiio da província de Huclva. 

Quanto aos outros três grupos, a sua definição não é tão clara, de fom1a que se 
observam relações entre componentes deles. Neste sentido, enquanto não se observam 
distâncias morfométricas entre o Galego Bragançano, Churro da Terra Quente e o Churro 
Mondeguciro, nem entre o Galego Bragançano e o Galego Mirandês. em relação ao Churro 
do Campo observa-se uma relação com o grupo 2 c o grupo 4, ao não ex is ti r distftncia entre 
o Churro Badano c com o Galego Mirandês. respectivamente. Por outro lado, verifica-se 
uma relação entre o grupo 2 c o grupo 4. através do Galego Bragançano, que não apresenta 
distúncia morfométrica com o Churro da Terra Quente c o Churro Mondegueiro. 

As pequenas distâncias encontradas entre os grupos Galego Bragançano c Galego 
Mi randês, confi rmam os aspectos narrados por FELGUEmAs JoNtOR ( I Y41 ) . que atrihuía a 
população ovina do distrito de Bragança como pertencente à variedade churra. com dois 
tipos: o galego e o badano. No entanto, os nossos resu ltados não confirmam as <:onclusõcs 
do trabalho de caracterização da população ov ina da Terra Fria Transmontana, realizada 
por PEREmA c RoDRIGUES ( 1952) . baseada principalmente cm características morfo16gicas, 
que os levaram a concluir que a il\fluência ambienwl carecia de força suficiew c para 
Clll~jcrir diferenças entre os animais, pelo que existiam dois sub-grupos ou biótipos dt' 
COII.I'titttiçüo genética diferente: o Galego Mi randês c o Galego Bragançano. Os citados 
autores dividiam os ovinos da Term Fria, com base em caractcrísi icas rnorlológicas, cm 
dois grupos g eneticamente distiwo.1·. o que não é confirmado pelos resultados do presente 
trahal h o. uma vez que indicam a não existência de di fercnças morfométricas entre estes dois 
grupos de ovinos, pelo que. na actual idade. não são geneticamente dislantcs. As eventuais 
di fcrcnças morfológicas entre eles podem ser atribuídas a proecssosevol tttivos de adaptação 
ao meio ambiente, dado que. c segundo LtMA PEREIRA c At.M EtnA (1977) c GusMÃO et ai 
( 197!:!), na zona da Terra Fri11, os ovinos Galego B ragançano beneficiam das zonas de 
melhores Jameiros em contraste com os Galego Mirandês que vivem em wnas áridas c de 
fracas pastagens, di !'c renças que não se traduzem a nível rnorfométrico. 

O facto de os ovinos C h urro Badano e C h urro do Campo não apresentarem distância 
morfomélrica entre eles, pensamos que explica, cm parte, a suposição de PAtV,\ c GLORIA 
( 1959) de q ue os ovinos de um dos tipos dochurro do distrito da Guarda, o Mariah•eim. que 
cm nada se distinguindo do Badano, estaria na origem do Ciumo do Campo. ao ser 
intensamente cmzado com o outro tipo de churro do distri!o que era o Mondcguciro. 
Situação semelhan te se verifica entre o Churro Badano c o C hurro Mondcguciro, que, 
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segundo os citados autores, foram cruzados entre si dada as boas qualidades lei teiras do 
Churro Mo ndegueiro, o que est<í de acordo com AzEvEDo ( 1985a. 1985h) que afirmava a 
exislência de urtla peneiração pelo Douro Superio r a fé à Terra Quenle 1mnsmomana, por 
parle do C /zurro Mondegueiro . Esta s ituação levou a D.G.P .. cm 1986, a individual izar uma 
nova popu lação ovina, o Churro da Terra Quente, que teve origem no cruz.a.mento c 
posteriormestiçamcnto do C h urro Mondegueiro com o Churro Badano. Estas panicularidades 
justificam o facto de não termos encontrado diferenças morfométricas e portanto. distância 
entre os grupos Churro da Terra Quente, Mondcgueiro e Badano. Os resultados são ainda 
ind icadores de uma relativa identidade morfométrica cmrc os ovinos Churro da Terra 
Quente c os ovinos do extremo Nordeste de Trás-os-Momcs. 

A relativa proximidade do Churro do Campo ao Galego Mirandês estaria justificada, 
de acordo com a Direcção Geral de Pecuária ( 19R6), ao referi r que os ovinos Churro do 
Campo. perfeitamente adaptados às pastagens pobres da zona limítrofe da Beira Baixa com 
Espanha, deri vavam dos primitivos ovinos do tronco lbérico-Pircnaico. que povoaram todo 
o Norte montanhoso da península, o que indica a possibilidade de ambos terem um tronco 
comum. 

Se o ajustamento da matriz de distâncias morfométricas é realizado pelo "método 
Cluster de mínimo salto" de JoHNSON (1 967), obtem-se o dendrograma representado na 
Figura 4 mantendo-se basicamente as relações anteriormente comentadas. O gmpo Churro 
da Terra Quente c Mondegueiro são os geneticamente mais próximos e estes igualmente 

Distância 

o lO 

Grupo 4 Do Campo 
d=56 

{ 
d c S.O 

Mirandesa 

Grupo 3 

Bragança na 
d; 4.4 -

Badano 
d ; 4.3 -

Grupo 2 Terra Quente 
dc3.3 

Mondegueiro 

Grupo 1 Algarvio 
d ; 9.1 

F IGURA 4 ~ Representação do dcndrograma obtido a partir da matri z d e distâncias morro­
métricas do Quadro 4.1 O, pelo método de agrupamento do mínimo salto. 
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próximos do grupo Churro Badano. Os grupos Galego Bragançano c Galego Mirandês 
aparecem no mesmo grupo e este último no mesmo grupo do C h urro elo Campo, dado ex istir 
entre eles urna distúncia morfométrica mínima ele 4,92. O C hurro Algarvio continua a 
apresentar-se geneticamente distante dos restantes . 

Assim. as rcpresemaçõcs filogcnét icas do grupo ClulfTO português, na fo rma de 
árvore evoluti vo, ou de dcndrograma, são idênticas, ainda que no que se refere it árvore 
filogenét i<.:a, seja, ele acordo com K IDD c SGARAMGLLA-ZoNTA ( 1971 ), uma estimativa das 
relações fil ogenéticas entre popu lações. 

Na tentativa de esclarecer melhor as complexas relações fi logcnéticas que existem 
entre estes grupos de ovinos efectuámos uma projecção destes sobre o espaço canónico de 
duas dimensões, definido pela máxima discriminação c cuja representação se encontra na 
Figura 5. As áreas de confiança (p~0.05) sobre os planos fac toriais correspondem às médias 
dos diferentes grupos, representadas pelos círculos grandes. Os círculos pequenos 
correspondem ao ctTO da média para cada grupo. Cada ovino possui umas coordenadas que 
o situam dentro da área delimitada po r estes círculos, representando as distâncias a 
proximidade ou o afastamento relativo de uns com relação aos outros. 

Assim, verifica-seque med iante os dois eixos factoriais do plano canónico, é possível 
d iferenciar correctamente quatro grupos de ovinos anteriormente evidenciados. Recorde­
se que os grupos são: 

Grupo 1- Churro Algarvio ; 

Grupo 2 - ClntrrO Mondcguciro, Churro da Terra Quente c Churro Badano: 

Grupo 3 - Churro do Campo; c 

Grupo 4 - Galego Bragançano e Galego Mirandês. 

Em relação ao grupo C h urro do Campo ver i fica- se uma aproxi mação ao grupo Ciumo 
Badano. o que confirma a não existência de distúncia (p~0.05) entre eles. Por outro lado, 
confirma-se a existência de uma zona de contacto do grupo Churro da Terra Quente com 
o Galego Bragançano e o Galego Mirandês . 

Os resu ltados obtidos sugerem a necessidade de abandonar o estudo pontual de cada 
grupo c a necess idade de evoluir para critérios que possam expressar melhor a realidade dos 
ovinos no seu ambiente geográfico c as suas relações com os processos adapta ti vos de cada 
grupo a sistemas ecológicos particulares. A técnica morfométrica utilizada parece pôr em 
evidência os critérios de selecção fcnotípica apl icados ancestral mentc a cada um dos 
grupos. A di visão do grupo C h urro em raças e eventualmente a di visão de estas cm cc6tipos 
ou grupos étnicos, parece não permitir estudar cabalmente as relações lilogcnéticas entre 
eles. O que se verifica realmente, é uma forte identidade morfométrica entre o Galego 
Mirandês c o Galego Bragançano e entre o Churro Mondeguciro, Churro da Terra Quente 
e Churro Badano. Por outro lado, verifica-se igualmen te uma forte identidade rnorfométrica 
dentro do Churro Algarvio e em menor intensidade no Churro do Campo . 

Uma melhor expressão do espaço morfogcnético destes sete grupos é a q ue se obtém 
mediante a representação tridimensional. representado na Figura 6, avaliado através das 57 
variáveis morfométricas estudadas, e definida pelos 3 eixos factoriais discriminantes. 

A análise da figura, confirma a situação extrema do grupo Churro Algarvio e, por 
outro lado. a proximidade morfométrica do Churro do Campo ao Churro Badano, pois a 
distância entre eles é não significativa. 
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1- Churra Mirandesa 
2- Churra Bragançana 
3- Churra da Terra Quente 
4- Churra Badana 
5- Ctlurra Mondegueira 
5- Churra do Campo 
7- Churra Algarvia 

FIGURA 6 - Representação tridimensional do espaço morfogcnético do Churro Português, 
definido pelos três eixos factoriai s, avaliado mediante 57 vari<íveis 
rnorfométricas. 

CONCLUSÕES 

O estudo métrico comparativo que se apresenta neste trabalho, a partir do esqueleto 
cefál ico c do osso metacarpo. em sete raças de ovinos pertencentes ao Churro Português. 
no seu estado actual c nas condições de amostragem reali zadas, conduzem-nos às seguintes 
conclusões: 

I - As possibilidades de maxunn d iscriminação são 89,059'<, com base nas 
informações procedentes do esqueleto cefálico c do osso mctacarpo. 

2- Mediante 18 variáveis morfornétricas, 13 cranianas e 5 metacarpianas, é possível 
di scriminar, nos níveis de significação estatística, 79,52% dos indivíduos da; 
sete raças estudadas. 

3- Os limites do espaço rnorfométrieo que defi nem o contorno das sete raças ovinas 
do Churro Português, está definido pelas raças Churro do Campo. Churro 
Algarvio e Galego Bragançano. 
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4 - Pelas investigações realizadas, a raça com maior identidade morfométrica é o 
Churro Algarvio. 

5 - As raças com maior dificuldade de discriminar são o Churro Badano e o Churro 
da Terra Quente. 

7 - Os resultados obtidos permitem supor, com elevada significação estatística, a 
existência de dois grupos especialmente homogéneos do ponto de vista 
morfométrico, que são: 
a)- Galego Bragançano c Galego Mirandês; e 

b)- Churro Mondeguciro, Churro da Terra Quente c Churro Badano. 

8- Assim e de acordo com os resultados das nossas invcstignções, não parecem 
existir razões, com fundamento morfométrico, para considerar as raças Galego 
Mirandês e Galego Bragançano por um lado, e Ciumo Badano, Churro da Terra 
Quente c Churro Mondeguei ro por outro lado, como populações distintas. 

9 - A especial identidade morfométrica do Churro do Campo pode interpretar-se 
como consequência de uma adaptação a um meio ambiente especialmente hosti l, 
bem como ao seu isolamento ancestral, que configuram a sua forte identidade 
com respeito às restantes raças ovinas estudadas, àcxcepçãodo Galego Mi randês 
c Churro Badano. 
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